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LEVANTAMENTO DOS FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO PARA A ADOÇÃO 

DO CONCEITO DE ECONOMIA CIRCULAR PELAS EMPRESAS 

 

1. INTRODUÇÃO 

Há um reconhecimento crescente de que o atual modelo linear da economia é altamente 

insustentável e é preciso avançar de maneira sustentável ao conduzir negócios (SARJA; 

ONKILA; MÄKELÄ, 2021). Com isso, muitos governos passaram a definir a necessidade de 

trabalhar com o alargamento do ciclo de vida dos materiais e, mais do que isso, de contemplar 

fortes restrições no acesso a novos recursos naturais. Agora, o objetivo passou a ser transformar 

a economia de linear em circular (BERARDI; DIAS, 2018).  

Assim, surgiu o conceito de um modelo mais sustentável, chamado de Economia Circular (EC) 

(SARJA; ONKILA; MÄKELÄ, 2021), que é um paradigma que visa gerar prosperidade 

econômica, proteger o meio ambiente e prevenir a poluição, facilitando o alcance ao 

desenvolvimento sustentável (SANDOVAL; JACA; ORMAZABAL, 2017). Esse novo modelo 

permite influenciar qualquer tipo e tamanho de negócio: (a) atividades de nível individual ou 

microempresas, por meio do ecodesign e de abordagens de produção mais limpa; (b) operações 

intermediárias em empresas de médio porte, pela simbiose industrial com parcerias tanto 

funcionais quanto logísticas; ou (c) organizações de grande porte, que possibilitem o redesenho 

sistêmico das cidades (BERARDI; DIAS, 2018).  

Além disso, a EC muda a lógica econômica, porque substitui a produção por suficiência: 

reutilizar o que for possível, reciclar o que não pode ser reutilizado, reparar o que está quebrado, 

remanufaturar o que não pode ser reparado (STAHEL, 2016). Como vantagem, conforme 

Berardi & Dias (2018), a transição para um modelo de negócio circular pode trazer benefícios 

ambientais, aumento de postos de trabalho, poupança de recursos e oportunidades às empresas 

que a realizam. 

No entanto, muitas organizações não estão preparadas para aproveitar essas oportunidades e 

vantagens da transição para a EC, uma vez que são autorizadas a descarregar todos os custos 

ambientais para a sociedade (MURA; LONGO; ZANNI, 2020). Portanto, para que a 

implementação desse modelo se torne uma prática comum no âmbito empresarial, é necessário 

que o governo e a sociedade passem a incentivá-la e a exigi-la. Ainda, é também preciso que as 

empresas modifiquem suas estratégias, culturas e passem a planejar bem a execução de seus 

processos, incorporando nesses a sustentabilidade, rumo a um modelo de negócio circular.  

De forma que seja possível romper com as inseguranças e resistências em relação a transição 

para a EC, no nível organizacional, é importante conhecer quais os fatores que impulsionam e 

facilitam essa adoção, bem como quais as possíveis barreiras que poderão surgir. O 

conhecimento desses Fatores Críticos de Sucesso (FCS) tornou-se possível a partir de estudos 

que se empenharam em investigar a implementação da circularidade em diferentes empresas. 

Por exemplo, Pesce et al. (2020) fizeram um levantamento qualitativo aprofundado que 

investigou como informantes-chave, que representam pequenas, médias e multinacionais com 

sede na China, entendem e executam os princípios da EC estabelecidos pela norma BSI BS 

8001:2017; como esses princípios podem transformar a cultura e os processos dessas empresas 

e quais são as oportunidades e ameaças que essa transformação pode trazer. Bressanelli et al. 

(2020) investigaram como a Economia Circular tem sido adotada na indústria de 

eletrodomésticos, por meio de uma pesquisa de estudo de caso múltiplo, e descreveram os 

benefícios circulares resultantes dessa implementação. Jaeger & Upadhyay (2020) também 

utilizaram o método de estudo de caso para investigar as barreiras para a adoção da EC no setor 

manufatureiro, na visão de dez empresas de diferentes tamanhos. Já Ostermann et al. (2021) 

identificaram quais são os impulsionadores para a adoção da EC em uma empresa brasileira 

nascida sustentável que atua no setor da moda. Agyemang  et al. (2019) destacaram os 

motivadores e barreiras para a implementação da EC na indústria automobilística do Paquistão. 
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Diante desse cenário, pode-se perceber que a literatura sobre a implementação da EC no nível 

organizacional tem discutido as questões em contextos distintos (SARJA; ONKILA; 

MÄKELÄ, 2021). No entanto, segundo Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), ainda há a necessidade 

de mais pesquisas sobre os catalisadores e os obstáculos que as empresas enfrentam na transição 

para os negócios da EC, bem como a compreensão de como a gestão e o pessoal da empresa 

podem agir para viabilizar a transição.  

Na tentativa de preencher essa lacuna, foi desenvolvida uma revisão sistemática da literatura, 

tomando como referência a metodologia utilizada por Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), de forma 

a dar continuidade à pesquisa realizada por esses autores. A partir de uma análise de 56 artigos, 

o objetivo principal do presente trabalho foi identificar quais os fatores obstrutivos (barreiras) 

que dificultam a transição da EC em nível de empresa e quais os fatores catalisadores 

(motivadores ou facilitadores) que viabilizam essa mudança (SARJA; ONKILA; MÄKELÄ, 

2021). 

Sabendo que a adoção desse novo modelo é um diferencial importante e necessário para as 

empresas - uma vez que pode mudar positivamente a forma que essas são vistas externamente, 

tornando-se uma vantagem competitiva -, para preservação do meio ambiente e da vida humana, 

essa pesquisa poderá motivar e orientar as organizações a iniciar essa transição. Outrossim, do 

ponto de vista acadêmico, o estudo também poderá ser um incentivo para a produção de mais 

trabalhos científicos com o tema de Economia Circular desenvolvidos no Brasil.   

Além dessa introdução, este trabalho foi organizado da seguinte forma: a secção 2 descreve o 

procedimento metodológico utilizado para realização da revisão sistemática da literatura e 

análise dos artigos; na secção 3, foram apresentados os resultados e as discussões; e a secção 4 

apresenta a conclusão deste artigo.  

  

2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

A pesquisa é de caráter descritivo e exploratório. Com natureza qualitativa, o procedimento 

técnico utilizado foi a revisão sistemática da literatura, escolhida por apresentar critérios 

explícitos e rigorosos para identificar, avaliar criticamente e sintetizar toda a literatura sobre 

um determinado tema (CRONIN; RYAN; COUGHLAN, 2008). Essa teve a finalidade de 

identificar e investigar os artigos relevantes referentes a transição da Economia Circular no 

nível organizacional que foram publicados no período de 2019 a 2021.  

 

2.1. Coleta de dados 

Para a realização da revisão sistemática da literatura, adotou-se como referência a metodologia 

proposta por Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), composta por sete etapas (Figura 1). Por meio do 

estudo feito, os autores atenderam o mesmo objetivo proposto por esta pesquisa. 

 
Figura 1 - O processo de revisão sistemática da literatura. 

 
Fonte: Adaptado de Sarja, Onkila & Mäkelä (2021) 

 

A primeira etapa do processo foi identificar e definir a questão de pesquisa, que se dividiu em 

duas: (1) Que tipos de catalisadores promovem a transição para a EC nas empresas? (2) Que 

tipos de obstáculos dificultam a transição para a EC nas empresas?  

Na etapa seguinte, definiu-se a base de dados utilizada. Sabendo que a base Web of Science é 

respeitável, apresenta periódicos de alta qualidade, fornece ampla cobertura do tópico estudado 

e uma interface na qual uma pesquisa sistêmica é fácil de executar (SARJA; ONKILA; 

MÄKELÄ, 2021), foi a escolhida para realizar a coleta de dados. Além disso, visto que o 
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período de cobertura do artigo de referência foi de 2005 a 2018, nesta pesquisa, foram 

investigados os trabalhos publicados nos anos subsequentes, de 2019 a 2021, inseridos na base 

até o dia 20 de julho de 2022. 

Posteriormente, na terceira etapa, foram identificadas as palavras de pesquisa a serem 

utilizadas. Tendo em mente as questões do estudo e em prol de encontrar artigos potenciais, as 

strings escolhidas foram “Circular Economy”, “business” e seus sinônimos, “company” e 

“enterprise”, e “implementation” e seu sinônimo, “adoption”. Assim, como feito pelos autores 

Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), a busca foi realizada nos títulos, resumos e palavras-chave dos 

artigos e não foi limitada a revistas em particular. 

Em seguida, na quarta etapa, foi realizada a pesquisa nas bases, que gerou um total de 944 

artigos publicados. Logo após, deu-se início ao processo de filtragem desses. A Figura 2 

apresenta todo o protocolo de busca e processo de filtragem dos artigos que foram adotados. 
 

Figura 2 - Protocolo de busca e filtragem de artigos 

 
Fonte: os autores (2022) 

 

Devido a adoção de diferentes combinações de strings, as quantidades mencionadas incluíram 

artigos duplicados (320) que apareceram em duas ou mais buscas feitas. Portanto, seguindo a 

quinta etapa do processo de revisão, esses foram removidos, restando um total de 624 artigos. 

Ainda, como forma de filtrar os resultados e analisar apenas os que atendem aos objetivos da 

pesquisa, foram adotados conjuntos de critérios de inclusão e exclusão, com base nos utilizados 

por Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), visualizados nas Tabelas 1 e 2. 

 

 

Tabela 1 – Conjunto de critérios de inclusão 

Critérios Descrição dos critérios de inclusão 

CI1 Apenas foram incluídos os artigos publicados na base científica Web of Science  

CI2 Apenas foram incluídos os trabalhos publicados no período de 2019 a 2021  
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CI3 

Apenas foram incluídos os artigos nos quais os principais temas da pesquisa estavam presentes, ou 

seja, aqueles nos quais as barreiras e/ou catalisadores da transição para EC a nível de empresa foram 

identificados 

CI4 Apenas foram incluídos artigos publicados em inglês, já que essa é a língua da ciência 

CI5 

Apenas foram incluídos os trabalhos que compreendam em seu título, palavras-chave ou resumo as 

seguintes strings de busca, selecionadas com base na questão de pesquisa: “Circular Economy”, 

“business” e seus sinônimos, “company” e “enterprise”, e “implementation” e seu sinônimo, 

“adoption” 

CI6 

Optou-se por utilizar o operador booleano “and” nas seis buscas feitas, excluindo-se os operadores 

“not” e “or”, tendo em vista que o objetivo da revisão sistemática da literatura foi encontrar as 

barreiras e catalisadores identificados durante a adoção/implementação da EC no contexto 

organizacional 

Fonte: Adaptado de Sarja, Onkila & Mäkelä (2021) 

 

Tabela 2 – Conjunto de critérios de exclusão 

Critérios Descrição dos critérios de exclusão 

CE1 Foram excluídos artigos em idioma diferente do inglês, por ser essa ser a língua da ciência 

CE2 Foram excluídos artigos que exigem acesso pago 

CE3 Foram excluídos artigos de conferência e/ou artigos que são capítulos de livros 

CE4 

Foram excluídos artigos que não refletiam o objetivo da pesquisa, artigos em que a EC não era 

um tema central ou que discutiam apenas opiniões governamentais sobre a EC ou, ainda, aqueles 

em que o foco era apenas um tema específico (como simbiose industrial, indústria 4.0 ou 

sustentabilidade) e que incluem os aspectos relacionados à EC apenas em associação a outro tema 

Fonte: Adaptado de Sarja, Onkila & Mäkelä (2021) 

 

Dos 624 artigos, aplicando os critérios de exclusão CE1, CE2 e CE3, 295 artigos foram 

excluídos (Tabela 3). 
 

Tabela 3 – Conjunto de critérios de inclusão 

Etapas de exclusão 
Quantidade de 

artigos excluídos 

Etapa 1 – Artigos com acesso pago 274 

Etapa 2 – Artigos de conferência ou capítulos de livros 18 

Etapa 3 – Artigos em idioma diferente do inglês 3 

Fonte: Adaptado de Sarja, Onkila & Mäkelä (2021) 
 

Para aplicação do critério de exclusão CE4, esses 329 trabalhos resultantes foram analisados. 

Esse processo deu-se através da leitura dos títulos e dos resumos de cada um deles. Após realizá-

la, 73 artigos foram considerados como potenciais para serem inseridos no estudo. Em seguida, 

realizou-se a leitura desses artigos resultantes para analisar quais deveriam ser aceitos no 

processo de revisão sistemática. Por fim, foram selecionados 56 trabalhos para a análise. 

 

2.2. Análise de artigos 

Os 56 artigos selecionados foram analisados individualmente, para que fosse possível 

identificar quais os fatores que viabilizam a transição para a EC e as barreiras que a impedem, 

no nível organizacional. Como constatado por Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), nessa etapa, foi 

necessário adotar uma perspectiva interpretativa, já que, na maioria dos trabalhos, os 

catalisadores e obstáculos não foram explicitamente nomeados como tal, mas a visão poderia 

ser interpretada a partir dos achados.  

Além disso, durante as leituras, como notado pelos autores Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), 

também se verificou que uma terceira categoria existe e deveria ser incluída como um resultado 

da revisão sistemática. Denominada de “fatores ambivalentes”, essa nova categoria consiste em 
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um grupo de fatores que, na mudança organizacional para a EC, pode atuar tanto como 

catalisadores quanto como obstáculos, dependendo do caso (SARJA; ONKILA; MÄKELÄ, 

2021). Portanto, conforme os mesmos autores, tais fatores têm um papel duplo: em certas 

circunstâncias, podem obstruir a implementação e, em outras circunstâncias, podem promovê-

la.  

A Figura 3 apresenta a distribuição dos anos de publicação dos artigos e a Figura 4 os periódicos 

em que foram publicados.  

 
Figura 3 – Distribuição dos anos de publicação dos artigos aceitos 

 
Fonte: os autores (2022) 

 

Figura 4 – Distribuição de artigos aceitos por revista 

 
Fonte: os autores (2022) 

 

Como é perceptível, dos artigos selecionados para a análise, 30,36% (17 artigos) foram 

publicados no periódico Sustainability, 21,43% (12 artigos) no Journal of Cleaner Production, 

8,93% (5 artigos) no Management Decision, 7,14% (4 artigos) na revista Business Strategy and 

The Environment e os 32% (18 artigos) restantes em outras.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao realizar a análise completa dos 56 artigos aceitos, foram identificadas as três principais 

categorias que influenciam a transição do nível organizacional para a EC (SARJA; ONKILA; 

MÄKELÄ, 2021), sendo elas os fatores catalisadores, obstrutivos e ambivalentes. É preciso 

salientar que diversos trabalhos identificaram fatores que se encaixam em mais de um tipo de 

categoria em suas investigações.   

Assim como Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), em cada um desses grupos de fatores foram 

criadas subcategorias. Por exemplo, a categoria dos catalisadores incluiu 13 subcategorias, os 

fatores obstrutivos foram organizados em 17, já os ambivalentes foram classificados em 4. Para 
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descrever o conteúdo de cada uma das subcategorias, nas Tabelas 4, 5 e 6, foram adicionados 

trechos dos artigos que as citaram como catalisadoras, obstrutoras ou ambivalentes. Vale 

ressaltar que a descrição dessas subcategorias foi uma maneira encontrada de exemplificá-las 

para auxiliar no entendimento, não de generalizá-las. Portanto, em diversos casos, um mesmo 

fator facilitou/incentivou e/ou obstruiu a transição para a EC de modos diferentes.  

 

3.1. Fatores catalisadores 

Como mencionado, os fatores catalisadores são aqueles que viabilizam a transição para a EC. 

Sendo assim, nessa categoria, foram inclusos os fatores que motivaram/motivariam as empresas 

a implementar o novo modelo de negócio, como também os facilitadores que 

auxiliaram/auxiliariam no processo de adoção desse. Eles podem surgir através de gatilhos 

positivos ou ameaças negativas, como experimentar uma ameaça para possibilidades futuras ou 

uma possibilidade de aumentar as vendas (SARJA; ONKILA; MÄKELÄ, 2021). De todos os 

artigos aceitos (56), em 91,07% (51 artigos) foram mencionados catalisadores dessa transição, 

na visão de colaboradores de empresas e/ou especialistas, e em 8,93% (5 artigos) foram 

identificadas apenas as barreiras que a inviabilizam. A Tabela 4 descreve as principais 

subcategorias encontradas durante o estudo. 

 
Tabela 4 – Resumo dos fatores catalisadores na transição para a EC 

Subcategorias 

dos fatores 

catalisadores  

Trechos de artigos 

Quantidade de 

artigos que 

mencionaram 

Aspectos 
organizacionais 

Estratégias de mercado, princípios empresariais, compromisso da alta 
gestão, know-how da equipe e processo produtivo  (OSTERMANN et al., 
2021, p. 230) 
Treinar funcionários para adotar práticas de sustentabilidade (DEY et al., 
2020, p. 2160). 
Política da empresa e iniciativa própria (PIYATHANAVONG et al., 2019, 
p. 521). 

28 

Ameaça para os 
modelos de 
negócios 
lineares 

O problema dos resíduos de marca pode se tornar uma grande questão em 
termos de reputação para a empresa que, provavelmente, será penalizada 
pela presença de seus produtos no aterro plástico natural (URBINATI; 
CHIARONI; TOLETTI, 2019, p. 9). 

5 

Inovação e/ou 
Ecoinovação 

“A inovação pode inspirar novas ideias e promover a transformação do 
consumo e da produção para um modelo de negócio mais cíclico e 
sustentável” (PESCE et al., 2020, p. 21). 

4 

Ecodesign e/ou 
design circular 

O produto foi desenvolvido de acordo com o princípio do design circular 
(URBINATI; CHIARONI; TOLETTI, 2019, p. 8). 

5 

Benefícios 
ambientais, 
econômicos, 
sociais e outros 

“A empresa se aproximou da EC com o objetivo de aumentar a eficiência 
energética dos aparelhos e utilizar plásticos reciclados na produção de 
novos produtos” (BRESSANELLI et al., 2020, p. 12) 
Há economia de custo com a conservação (PIYATHANAVONG et al., 
2019, p. 521). O aumento das oportunidades de emprego e melhores 
relações entre a indústria e o público emergiram como grandes benefícios 
sociais que a EC proporciona (KUMAR et al., 2019, p. 1079). 

30 

Conscientização 
Um nível adequado de conscientização dos consumidores sobre a EC tem 
sido visto como fundamental pelas empresas entrevistadas para viabilizar a 
sua implementação (BARBARITANO; BRAVI; SAVELLI, 2019, p. 15). 

13 

Políticas 

Os fatores que mais apoiam o desenvolvimento das práticas de economia 
circular são as políticas de promoção da sustentabilidade (por exemplo, 
créditos fiscais, financiamentos e subsídios) (MURA; LONGO; ZANNI, 
2020, p. 5). 

6 

Cadeia de 
suprimentos 

A aquisição de matérias-primas com baixo impacto ambiental e a 
identificação de fornecedores com baixo impacto ambiental apoiam a 
implementação de práticas da EC (MURA; LONGO; ZANNI, 2020, p. 9). 

13 
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Aspectos 
regulatórios 

A regulação fornece indicações claras sobre o que é lixo e o que não é, 
detalhando quais materiais podem ser reutilizados, reciclados, enviados 
para recuperação de energia ou para o descarte final (MURA; LONGO; 
ZANNI, 2020, p. 13). 

10 

Tecnologias 
Muitas soluções comerciais no mercado utilizam de principais tecnologias 
de habilitação para fomentar e facilitar a adoção de práticas de EC em 
diferentes setores da indústria (ORTEGA-GRAS et al., 2021, p. 8). 

18 

Indústria 4.0 
A EC deve ser implementada com uma abordagem holística e orientada a 
políticas com foco no uso da Indústria 4.0 para alcançar a produção 
eficiente de recursos de bens manufaturados (PHAM et al., 2019, p. 12). 

2 

Colaboração 
Colaborações com clientes e fornecedores comprometidos com a 
sustentabilidade e as práticas da EC podem pressionar a empresa a adotar 
padrões mais rigorosos e práticos. (PESCE et al., 2020, p. 23). 

25 

Conhecimento e 
informação 

Uma transferência e gestão de conhecimento bem organizadas dentro da 
empresa ou de fornecedores para o fabricante do equipamento original, e 
informações sobre o desempenho dos produtos com base em um banco de 
dados empírico (ALBERTSEN et al., 2021, p. 10). 

14 

Fonte: os autores (2022) 

 

Assim como nos resultados apresentados por Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), os fatores 

catalisadores dominantes no presente estudo fazem parte da subcategoria “benefícios 

ambientais, econômicos, sociais e outros”, uma vez que 58,82% do total de artigos que 

identificaram catalisadores mencionaram-na. Como exemplos, Jesus et al. (2021) citaram que 

a adoção da EC é responsável por aumentar os ganhos de mercado relacionados à imagem de 

sustentabilidade da empresa, fato que pode motivar outras organizações a implementá-la. 

Stumpf, Schöggl & Baumgartner (2021) afirmaram que outro motivador de realizar a transição 

para a EC é ter uma base de matéria-prima mais ampla para o mesmo material. Somado a isso, 

a empresa estudada por Corral-Marfil et al. (2021), com a adoção de práticas do novo modelo 

de negócio, observou um aumento na capacidade de resposta dos clientes, provavelmente 

devido ao fato de que a fabricação com material reciclado oferece a esses uma forma de 

defender a sustentabilidade ambiental de seu próprio produto. Já o estudo desenvolvido por 

Bressanelli et al. (2020) descreveram que, através da implementação das práticas da EC, os 

clientes podem economizar dinheiro comprando aparelhos recuperados, dos quais o preço é 

menor do que o de novos. Do lado da cadeia de suprimentos, os mesmos autores acrescentam 

que essa iniciativa permite diminuir os custos de descarte e a necessidade de novos materiais. 

Além disso, as iniciativas da EC também geram benefícios sociais e ambientais, uma vez que a 

reforma é mais intensiva em mão-de-obra do que a fabricação direta e, assim, a empresa reduz 

a produção de resíduos, evitando que os aparelhos sejam aterrados ou exportados 

(BRESSANELLI et al., 2020, p. 6).  

A subcategoria “aspectos organizacionais” foi a segunda mais mencionada pelos artigos, já que 

54,9% deles descreveram-na como um fator importante durante a implementação da Economia 

Circular. A exemplo disso, Jugend et al. (2020) mencionaram que uma empresa que exige dos 

seus principais fornecedores a adoção de práticas ambientais específicas e a certificação ISO 

14001, cumpre a legislação e as normas ambientais, acaba conduzindo e incentivando a adoção 

da EC. Ademais, enfrentar o ceticismo, a falta de confiança dos usuários por meio de uma 

estratégia de transparência, ou do uso de garantias e certificações, e enfrentar a relutância do 

consumidor em mudar propondo um modelo de negócio de valor agregado, já que é provável 

que os consumidores mudem se o produto for melhor para resolver seu problema, são também 

destacados como facilitadores (CANTÚ; AGUIÑAGA; SCHEEL, 2021). Da mesma forma, as 

empresas estudadas por esses mesmos autores frisaram a importância de adotarem estratégias 

de sensibilização da sociedade por meio da educação ambiental e da conscientização, com o 

uso das redes sociais, por exemplo. Ainda, a capacitação de colaboradores para a 
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sustentabilidade e a EC também é mencionada como um facilitador (MURA; LONGO; ZANNI, 

2020). Sendo assim, fornecer treinamento interno, bem como uma reunião informal e planejada 

para discutir as questões de circularidade, pode ser útil para compartilhar a difusão de um novo 

modelo de negócio, que requer uma mudança cultural global e um envolvimento geral de todas 

as habilidades dentro da empresa, incluindo designers (BARBARITANO; BRAVI; SAVELLI, 

2019, p. 15).  

Além disso, conforme Barbaritano, Bravi & Savelli (2019) e Ünal et al. (2019), a comunicação 

interna pode se tornar fundamental para informar aos colaboradores sobre as oportunidades de 

circularidade e as suas vantagens econômicas, ambientais e sociais. Somado a esses, outros 

aspectos organizacionais que podem promover a EC em uma empresa são: a ação proativa; a 

comunicação intensiva com diversas partes interessadas, incluindo todas ao longo da cadeia de 

suprimentos, a comunidade local e os vários órgãos mentais; e a declaração expressiva de suas 

atividades, já que a EC deve estar relacionada à oportunidade de negócios da empresa e, para 

isso, suas atividades devem ser reconhecidas pelas diversas partes interessadas, e pelo público 

(UMEDA et al., 2020). 

A terceira subcategoria com mais menções relacionadas nos artigos foi “colaboração”, com 

uma porcentagem de 49,02%. Conforme os resultados obtidos na pesquisa de Ünal et al. (2019), 

as capacidades de integração de fornecedores da empresa têm um papel fundamental para a 

execução bem-sucedida de um modelo de negócio circular, e a confiança mútua é crucial na 

interação e colaboração com esses. A partir do trabalho desenvolvido por Urbinati et al. (2020), 

também fica claro o importante papel do envolvimento e interação do cliente nas iniciativas de 

sustentabilidade e da EC, pois ele representa uma parte interessada fundamental em um modelo 

de negócio circular. Em seu estudo, Bressanelli et al. (2020) abordaram diversos casos de 

empresas que utilizaram a colaboração no nível organizacional como um meio para praticar a 

circularidade. Barbaritano, Bravi & Savelli (2019) pontuaram que o relacionamento com outras 

empresas poderia fornecer algumas facilidades e ajudar no desenvolvimento de produtos e 

compartilhamento de informações, bem como na adoção de padrões setoriais. Além disso, a 

partir desse relacionamento, os resíduos produzidos por uma empresa poderiam se tornar 

matéria-prima para outra e as empresas do mesmo cluster poderiam compartilhar materiais e 

fluxos de energia, aumentando assim tanto a cooperação quanto a redução da exploração de 

recursos (BARBARITANO; BRAVI; SAVELLI, 2019, p. 17).  

A subcategoria “tecnologias” foi mencionada em 35,29% do total de estudos que identificaram 

fatores catalisadores. Segundo Parida et al. (2019), as empresas estudadas informaram que se 

mantiveram a par das próximas tendências tecnológicas e de mercado, e utilizaram esse 

conhecimento para promover novos pensamentos dentro da empresa e motivar os esforços de 

transformação do modelo de negócios circular. Além disso, os autores ainda afirmaram que um 

outro aspecto que viabiliza a adoção da EC é o investimento em infraestrutura e sistemas de 

Tecnologia da Informação, que permite que os orquestradores de ecossistemas incentivem os 

parceiros a se engajarem na transformação. 

As demais subcategorias foram menos mencionadas, mas ainda são consideradas importantes 

durante a transição para a EC. No estudo realizado por Urbinati et al. (2020), por exemplo, as 

entrevistas feitas com  as empresas do setor manufatureiro demonstraram que as dimensões do 

modelo de negócio e a adoção associada de práticas gerenciais para transição da Economia 

Circular foram ambas influenciadas pela regulação ambiental. Além disso, a pressão das partes 

interessadas da cadeia de suprimentos, que têm maior responsabilidade ambiental em relação 

aos seus fornecedores, é destacado por uma empresa como um motivador para a adoção da EC 

(JESUS et al., 2021). Ainda, o ecodesign também é considerado um fator que viabiliza a 

implementação da Economia Circular. Conforme Urbinati, Chiaroni & Toletti (2019), otimizar 

o design de produtos e componentes é um passo fundamental para permitir a redução dos custos 
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de reciclagem, mantendo, ao mesmo tempo, uma alta qualidade e todas as funcionalidades do 

produto.  

 

3.2. Fatores obstrutivos 

A categoria fatores obstrutivos consiste em fatores que atuam contra a EC e dificultam essa 

transição (SARJA; ONKILA; MÄKELÄ, 2021). Conforme Sarja, Onkila & Mäkelä (2021), 

esses podem provocar atitudes negativas ou positivas, mas, do ponto de vista de transição da 

EC, podem desencorajar ou obstruir a transição para operações circulares de negócios. De todos 

os artigos aceitos, 75% deles (42 artigos) citaram uma ou mais subcategorias em suas análises, 

e 25% deles (14 artigos) não o fizeram. A Tabela 5 descreve as principais barreiras encontradas 

durante o estudo. 

 
Tabela 5 – Resumo dos fatores obstrutivos na transição para a EC 

Subcategorias 

dos fatores 

obstrutivos 

Trechos de artigos 

Quantidade de 

artigos que 

mencionaram 

Incertezas 

quanto aos 

riscos 

“A administração decidiu manter o modelo de negócio original devido aos 

riscos associados e incertezas de transformá-lo” (PESCE et al., 2020, p. 17). 
12 

Aspectos legais 

e/ou 

regulatórios 

É o caso de uma legislação muito específica que afeta os resíduos, o que 

impede ou não o uso de subprodutos, o que dificulta o transporte e o 

potencial reaproveitamento de subprodutos (PEREIRA; VENCE, 2021, p. 

7). Falta de pressão regulatória e instrumentos (JESUS et al., 2021). 

16 

Insumos 
As barreiras relacionadas à insumo foram questões de entrada (qualidade, 

quantidade) (STUMPF; SCHÖGGL; BAUMGARTNER, 2021, p. 6). 
4 

Produção 

Questões relacionadas a falta de conscientização, falta de demanda e 

problemas de produção (qualidade, quantidade) (STUMPF; SCHÖGGL; 

BAUMGARTNER, 2021, p. 6). 

3 

Problema da 

qualidade dos 

produtos 

A inclusão de peças usadas pode resultar em redução da qualidade do 

produto final, pois as peças reutilizadas podem não ser igualmente boas 

como peças virgens (JAEGER; UPADHYAY, 2020, p. 736). 

3 

Barreiras 

econômicas 

e/ou financeiras 

Materiais reciclados mais caros do que novos materiais; reciclagem levando 

mais tempo do que o uso de novos materiais (JAEGER; UPADHYAY, 

2020, p. 736). 

24 

Barreiras na 

cadeira de 

suprimentos 

A mistura de materiais reciclados e novos materiais aumentando as 

complexidades da cadeia de suprimentos (JAEGER; UPADHYAY, 2020, 

p. 736). 

12 

Barreiras 

técnicas e/ou 

operacionais 

As dificuldades na desmontagem, inspeção das peças recicladas e 

reutilização dos produtos (JAEGER; UPADHYAY, 2020, p. 736). 
14 

Barreiras 

culturais 

Muitas organizações ainda não entendem bem o que é a EC e qual é a 

oportunidade por trás da mudança (PEREIRA; VENCE, 2021, p. 6). Falta 

conhecimento e pessoal qualificado (BRENDZEL-SKOWERA, 2021, p. 

16). “As atividades das empresas são impulsionadas pelas exigências dos 

clientes, que nem sempre permitem a inovação do ponto de vista da EC” 

(PESCE et al., 2020, p. 21). 

23 

Barreiras 

tecnológicas 

“Existe tecnologia para implantação de projetos, mas é cara. Isso afeta 

diretamente o processo de retorno” (JESUS et al., 2021, p. 8). 
12 

Imaturidade do 

mercado 

Se a demanda não for percebida, as empresas estão mais relutantes em 

assumir riscos e remodelar disruptivamente seus modelos de negócios, e o 

fato de os principais concorrentes do mercado não estarem dando passos 

7 
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em direção a EC atua como um fator que diminui o interesse por esse tipo 

de inovação (PEREIRA; VENCE, 2021, p. 7). 

Falta de 

indicadores de 

desempenho 

“A falta de um sistema de medição e a falta de uma ferramenta de 

monitoramento específica para os modelos de Economia Circular são as 

barreiras mais indicadas pelas empresas entrevistadas” (SOPELANA et al., 

2021, p. 10). 

6 

Falta de 

colaboração 

A falta de cooperação entre as pequenas e médias empresas rurais é um dos 

principais desafios e barreiras para adotarem novos modelos de negócios 

circulares (UVAROVA; ATSTAJA; KORPA, 2020, p. 138). 

4 

Falta de visão 

estratégica 

A maioria das empresas são motivadas pela resolução de problemas do dia-

a-dia, em vez de introduzir mudanças em direção a um paradigma que ainda 

oferece muita incerteza (PEREIRA; VENCE, 2021, p. 6). A percepção da 

sustentabilidade como custo e não investimento (MURA; LONGO; 

ZANNI, 2020, p. 5). 

8 

Falta de 

infraestrutura 

As características da infraestrutura das cidades são consideradas barreiras 

para a adoção da EC (JUGEND et al., 2020, p. 63). 
7 

Falta de apoio 

governamental 

e/ou políticas 

públicas 

"No Brasil, faltam políticas públicas que estimulem as práticas da EC, como 

a redução de impostos" (JESUS et al., 2021, p. 8). 
13 

Falta de 

compromisso 

e/ou de 

liderança da 

gestão 

organizacional 

Devido a menor motivação dos principais gestores para a mudança 

necessária para adotar práticas da EC, funcionários e fornecedores também 

não são motivados a empurrar tais ideias (AGYEMANG et al., 2019, p. 

983). 

9 

Fonte: os autores (2022) 

 

A subcategoria mais mencionada como fator que impede a transição para a EC foi “barreiras 

econômicas e/ou financeiras”, com uma porcentagem de 57,14%. Conforme Jugend et al. 

(2020), o fator do custo de reutilização de um material não ser atrativo do ponto de vista 

financeiro desestimula o desenvolvimento de um produto considerando o reaproveitamento de 

matéria-prima.  

Além dessa, a subcategoria “barreiras culturais” foi a segunda mais identificada entre os 

estudos, já que 54,76% do total de artigos que identificaram fatores obstrutivos mencionaram-

na. Como exemplo, Jugend et al. (2020) citaram que uma das principais barreiras para a 

incorporação da EC é a falta de conscientização e educação da população para a 

sustentabilidade. Mura, Longo & Zanni (2020) apontaram que a falta de diretrizes claras que 

definem a sustentabilidade para as pequenas e médias empresas é um outro obstáculo.  

Os “aspectos legais e/ou regulatórios” foram destacados por 38,10% trabalhos. Em seu estudo, 

Stumpf, Schöggl & Baumgartner (2021) destacaram as três barreiras regulatórias mais comuns, 

na transição para a EC: (i) falta de definições e/ou normas, (ii) falta de aplicação e cooperação 

governamental e (iii) falta de harmonização na legislação da União Europeia. “Alguns projetos 

mencionaram a falta de cotas como um desincentivo para as indústrias que desejam adotar 

práticas mais circulares” (STUMPF; SCHÖGGL; BAUMGARTNER, 2021, p. 7). Além dessas, 

Mura, Longo & Zanni (2020) acrescentaram que as dificuldades burocráticas encontradas pelas 

empresas na aplicação de regulamentações sobre sustentabilidade também são um fator 

obstrutivo. Os autores também afirmaram que, por meio do método utilizado, ficou claro que 

“as empresas que implementam práticas de EC percebem a falta de coerência regulatória como 

uma barreira extremamente saliente” (MURA; LONGO; ZANNI, 2020, p. 9). 

Outra subcategoria importante, apesar de menos mencionada, foi a “falta de compromisso e/ou 

de liderança da gestão organizacional”. Rincón-Moreno et al. (2020) destacaram que a ausência 
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de políticas ou quadros claros para incentivar, se não, a integração dos princípios da EC para 

aproveitar oportunidades na criação de sinergias entre as empresas, e a baixa sincronização no 

desenvolvimento de diretrizes ou procedimentos para a gestão de recursos, bem como uma alta 

centralização na logística, podem dificultar essa transição para um novo modelo circular. 

 

3.3. Fatores ambivalentes 

A categoria fatores ambivalentes consiste em fatores que foram apresentados tanto como 

apoiadores quanto como dificultadores na transição do nível organizacional para a EC, 

dependendo da situação, circunstâncias e outros fatores contextuais (SARJA; ONKILA; 

MÄKELÄ, 2021, p. 7). Apenas 10,71% trabalhos (6 artigos) mencionaram tal categoria no 

decorrer dos seus estudos. A Tabela 6 descreve as principais subcategorias desses fatores 

encontradas durante o estudo. 

 
Tabela 6 – Resumo dos fatores ambivalentes na transição para a EC 

Subcategorias 

dos fatores 

ambivalentes  

Trechos de artigos 

Quantidade de 

artigos que 

mencionaram 

Colaboração 

"Colaborações internas e externas podem promover rapidamente a EC, mas, 
ao mesmo tempo, ser capaz de viabilizar tais práticas colaborativas pode ser 
extremamente difícil para as empresas, especialmente se essas práticas 
visam criar múltiplas colaborações ao longo de toda a cadeia de 
suprimentos" (PESCE et al., 2020, p. 18). 

3 

Clientes e 
demanda 

Um obstáculo para a incorporação da EC no desenvolvimento de novos 
produtos é a má educação geral da sociedade no domínio da área ambiental, 
que afeta as atividades do processo e o desenvolvimento de novos produtos. 
Ao mesmo tempo, a demanda do consumidor por produtos ambientalmente 
sustentáveis é um catalisador (JUGEND et al., 2020, p. 63 e 64). 

1 

Aspectos legais 
e/ou 
regulatórios 

Regulamentações rigorosas relativas à desclassificação de resíduos (e 
aprovação legal como subproduto) atrasam significativamente a 
comercialização do produto circular, enquanto, em outras, o marco 
regulatório incentiva a redução de resíduos e promove o desenvolvimento 
de novos produtos circulares por meio da criação de modelos inovadores de 
parceria público-privada (SOPELANA et al., 2021, p. 14). 

1 

Compras 
públicas verdes 

As compras públicas verdes promovem a reciclagem e o uso de matérias-
primas secundárias e produtos de construção reutilizáveis, mas a falta de 
informações sobre como definir requisitos realistas é uma barreira (ZU 
CASTELL-RÜDENHAUSEN et al., 2021, p. 11). 

1 

Fonte: os autores (2022) 

 

Metade dos artigos destacaram a subcategoria “colaboração” como fator ambivalente. 

Conforme Jaeger & Upadhyay (2020), o modelo negócio para negócio (Business to Business 

ou B2B) é desafiador, os contratos de varejista existentes dificultam uma transição suave do 

modelo antigo para o novo, e é muito arriscado fazer um movimento disruptivo deixando de 

fora os varejistas. Segundo Gandolfo & Lupi (2021), embora a literatura aponte a estreita 

colaboração com as empresas parceiras como alguns dos mais importantes facilitadores na 

criação de modelos de negócios da Economia Circular, a disponibilidade de informações sobre 

como gerenciar os conflitos dentro das cadeias de suprimentos circulares é limitada. 

 

4. CONCLUSÃO 

Através desta pesquisa, pode-se perceber que os FCS que podem influenciar na transição para 

a EC a nível organizacional vêm tornando-se alvo de diferentes estudos acadêmicos, que, em 

busca de compreender melhor sobre sua adoção no nível organizacional, investigam casos reais 
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de empresas que iniciaram ou pretendem iniciar o processo dessa transição, bem como a opinião 

de diversos especialistas no assunto.  

Assim, durante a leitura e a análise dos artigos, pode-se compreender que os fatores que 

influenciam essa adoção podem ser divididos em três: os catalisadores, que podem incentivar 

e/ou facilitar essa adoção; os obstrutivos, que barram, inviabilizam e/ou dificultam a 

implementação da EC; e os ambivalentes, que podem atuar como catalisadores ou como 

obstrutivos, dependendo do contexto da empresa. Como resultado, a maior parte dos artigos, 

91,07%, identificaram fatores catalisadores, enquanto 75% destacaram fatores obstrutivos. Em 

relação aos fatores ambivalentes, pouco mencionados nos estudos, foram abordados por 

10,71% de trabalhos.  

Dentre os catalisadores levantados, os mais mencionados foram relacionados aos benefícios da 

adoção da EC, aos aspectos organizacionais que a influenciam, e a colaboração entre empresas 

e partes interessadas. Sobre as barreiras que podem dificultar a implementação desse novo 

modelo de negócio, as relacionadas aos âmbitos econômicos e/ou financeiros, culturais, e legais 

e/ou regulatórios foram os mais destacados. Em relação aos ambivalentes, a colaboração foi o 

fator mais abordado como facilitador e obstrutor da EC.  

Apesar de cumprir bem o papel de identificação desses três fatores, cumprir seus objetivos 

principais e responder as questões identificadas, essa pesquisa tem limitações. Em primeiro 

lugar, foi utilizada apenas uma base de dados para realizar a revisão, a Web of Science. Portanto, 

diversos trabalhos de outras revistas não foram incorporados nessa pesquisa. Em segundo lugar, 

o estudo focou em identificar os fatores que poderiam viabilizar ou obstruir o desenvolvimento 

da EC em todo o nível organizacional. Assim, foram consideradas as experiências e opiniões 

sobre o tema da EC de empresas de pequeno, médio e grande porte, e de diferentes segmentos. 

Esse fato torna bem provável que um aspecto que é visto como uma barreira para uma 

organização possa ser considerado um catalisador para outra. Como consequência disso, os 

resultados não devem ser generalizados, uma vez que cada empresa possui suas 

particularidades. Assim, sugere-se também que pesquisas futuras foquem em identificar tais 

FCS em contextos mais específicos, investigando empresas que possuem o mesmo porte, por 

exemplo, ou que estão inseridos em um mesmo segmento, e comparando os resultados obtidos.  

Ainda, conforme os resultados, pode-se confirmar a opinião de um especialista em 

sustentabilidade, que ressalta a importância da perspectiva evolutiva e da melhoria contínua da 

EC: a Economia Circular é a ideia certa, ela só precisa ser empregada no lugar com a intenção 

de evolução (ÜNAL et al., 2019, p. 301).  

Portanto, as principais contribuições científicas deste estudo visam orientar e incentivar as 

organizações a iniciarem o processo de transição para a EC, alertando-as sobre as possíveis 

barreiras, bem como salientando os múltiplos facilitadores e motivadores que poderão encontrar 

durante a mudança. Além disso, a partir dele, pode-se também fortalecer o estudo científico dos 

Fatores Críticos de Sucesso levantados e motivar a realização de mais trabalhos envolvendo-

os.  
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